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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito heterótico sobre as partes 

não-integrantes da carcaça de novilhos do cruzamento 

entre as raças Charolês (Ch) e Nelore (Ne) e cruzados 

entre essas raças de quinta (21/32Ch 11/32Ne; 21/32Ne 

11/32Ch) e sexta (43/64Ch 21/64Ne; 43/64Ne 21/64Ch) 

gerações, terminados em confinamento. O efeito 

heterótico foi positivo para pesos de abate e corpo vazio 

em todas as gerações, cabeça na quinta (1,29 kg) e sexta 

(1,04 kg) gerações e orelhas na quinta geração (0,17 kg). 

Houve efeito heterótico em ambas as gerações para 

rúmen-retículo e intestinos e abomaso na quinta geração. 

Em peso absoluto, houve efeito heterótico para coração, 

pulmões, rins e baço (0,14; 0,11; 0,55 e 0,16 kg, 

respectivamente) na quinta geração e para pulmões (0,61 

kg) na sexta geração. O efeito heterótico foi positivo para 

gorduras renal, do coração e do trato digestório em ambas 

as gerações e gordura inguinal na sexta geração. Em 

relação ao peso de corpo vazio, houve efeito heterótico 

para couro, em ambas as gerações, orelhas na quinta 

geração e gordura de coração e sangue, na sexta geração. 

Novilhos cruzados apresentam maiores pesos dos 

diferentes conjuntos dos componentes externos à carcaça 

em relação a animais definidos das raças Charolês e 

Nelore.

 

PALAVRAS-CHAVE: couro, cruzamento, fígado, peso de corpo vazio, trato digestório. 

 

HETEROTIC EFFECT ON NON-INTEGRANT PARTS OF CARCASS FROM STEERS 

FINISHED IN FEEDLOT 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the  heterotic 

effect on non-integrant parts of carcass from steers of the 

breeds Charolais (Ch) and Nellore (Ne) and crossbreeds 

from fifth (21/32Ch 11/32Ne; 21/32Ne 11/32Ch) and 

sixth (43/64Ch 21/64Ne; 43/64Ne 21/64Ch) generation, 

finished in feedlot. The heterotic effect was positive for 

slaughter weight, empty body weight in both generations, 

head in fifth (1.29 kg) and sixth (1.04 kg) generation and 

ears in fifth generation (0.17 kg). There was a heterotic 

effect on fifth and sixth generation for rumen-reticule and 

intestines, respectively, and abomasum on fifth 

generation. In absolute weight, a heterotic effect was 

observed on fifth generation for heart, lungs, kidneys and 

spleen (0.14; 0.11; 0.55 and 0.16 kg, respectively) and 

lungs in sixth generation (0.61 kg). The heterotic effect 

was positive for fats of heart, kidney and digestive tract in 

both generations and for inguinal fat in sixth generation. 

In relation to empty body weight, there were heterotic 
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effects for rawhide, in both generations, ears in fifth 

generation, and heart fat and blood in sixth generation. 

The crossbred steers showed higher weights for different 

external compounds in relation to purebred Charolais or 

Nellore.

 

KEYWORDS: crossbreeds, digestive tract, empty body weight, liver, rawhide. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na comercialização de bovinos dá-se 

ênfase a características relacionadas à carcaça e à 

carne dos animais, porém, de acordo com Kuss et 

al.1, as indústrias frigoríficas preocupam-se em 

quantificar os componentes não-integrantes da 

carcaça, no intuito de elevar a lucratividade com o 

abate dos animais. Conforme Missio et al.2, 

embora não existam estudos que comprovem a 

lucratividade real dos sistemas frigoríficos, parte 

das despesas operacionais é custeada com 

dividendos provenientes da comercialização de 

órgãos, couro, carne da cabeça e demais resíduos 

destinados à ração animal. 

Embora o produtor não seja remunerado 

pelos componentes não-integrantes da carcaça, 

esses são relevantes pois estão relacionados aos 

rendimentos de carcaça e às exigências 

nutricionais3. Segundo Melo et al.4, diferentes 

capacidades de ingestão são observadas nos 

distintos grupos genéticos, sendo que os diferentes 

aportes de nutrientes podem influenciar o 

desenvolvimento dos órgãos e trato gastrintestinal. 

De acordo com Cattelam et al.5, o peso do trato 

digestório é maior em animais com predomínio 

taurino em relação aos mestiços zebuínos, assim 

como Jorge & Fontes6 relataram maior peso dos 

órgãos internos em bovinos de raças taurinas ou 

mestiços de raças leiteira em comparação aos 

zebuínos. 

De acordo com Pacheco et al.7, a avaliação 

das partes não-integrantes da carcaça deve ser 

utilizada como informação auxiliar para 

compreender características relacionadas ao 

desempenho e à carcaça.  Kuss et al.8 afirmaram 

que diferenças no consumo alimentar e nos 

rendimentos de carcaça entre bovinos Bos taurus 

taurus e Bos taurus indicus podem estar 

associadas a características dos tecidos de 

revestimento e membros. Menezes et al.9 

estudaram a heterose sobre os componentes não-

integrantes da carcaça de novilhos das raças 

Charolês e Nelore e verificaram que a heterose 

retida, para pesos ajustados ao peso de corpo 

vazio, foi positiva para o rendimento de carcaça e 

negativa para o conjunto do trato digestório, ao 

passo que Menezes et al.10 observaram heteroses 

negativas para o total dos componentes externos à 

carcaça, ressaltando que para as gorduras são 

desejáveis heterose negativas. 

Jorge et al.11 relataram que é conveniente 

estudar os componentes da não-carcaça devido às 

suas variações conforme o grupo genético e por 

sua relação com as exigências de mantença e 

ganho de peso. Desse modo, objetivou-se com este 

estudo avaliar o efeito heterótico sobre as partes 

não-integrantes da carcaça de novilhos de 

diferentes gerações do cruzamento entre as raças 

Charolês e Nelore, terminados em confinamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado no 

Laboratório de Bovinocultura de Corte, 

pertencente ao Departamento de Zootecnia da 

Universidade Federal de Santa Maria, localizado 

no município de Santa Maria, na região 

fisiográfica da Depressão Central do estado do Rio 

Grande do Sul12. Foram utilizados 48 novilhos, 

com idade inicial de 20 meses, os quais eram 

definidos das raças Charolês (Ch), com 214,9 ± 

11,9 kg, e Nelore (Ne), com 209,0 ± 17,9 kg; 

cruzados entre essas raças de quinta geração: 

21/32Ch 11/32Ne (259,9 ± 10,8 kg) ou 21/32Ne 

11/32Ch (256,0 ± 10,3 kg); e de sexta geração: 

43/64Ch 21/64Ne (235,4 ± 13,6 kg) ou 43/64Ne 

21/64Ch (266,8 ± 16,0 kg). 

Os animais foram confinados em baias 

coletivas, sendo essas parcialmente cobertas, 

providas de piso de alvenaria e comedouro de 

concreto com disponibilidade de 0,80 m por 

animal e bebedouro regulado por torneira-boia. Os 

novilhos permaneceram confinados até atingir 

condição adequada para o abate, o qual foi 

determinado pelo critério de condição corporal, 

preconizando adequada deposição de gordura de 

cobertura da carcaça, avaliada por meio do escore 

corporal dos animais, seguindo metodologia 

descrita por Lowan13, em que escore corporal = 1 – 

muito magro; escore corporal = 5 – muito gordo. 

A dieta, com 11,5% de proteína bruta e 62% de 
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nutrientes digestíveis totais, continha relação 

volumoso:concentrado de 39:61 (base na matéria 

seca), sendo o volumoso utilizado a silagem de 

sorgo (Sorghum bicolor L Moench). Os animais 

foram alimentados à vontade duas vezes ao dia, 

sendo metade da alimentação ofertada às 08:30h e 

o restante às 14:00h. Os animais foram pesados no 

início do período experimental e em intervalos de 

21 dias, até o embarque para o frigorífico, sendo 

previamente submetidos a jejum de sólidos e 

líquidos por 14 horas. 

Após atingir grau de acabamento adequado 

para comercialização, ao menos 3 mm de 

espessura de gordura, os novilhos foram 

submetidos a jejum de sólidos e líquidos de 14 

horas, a fim de mensurar o peso de abate, sendo, 

em seguida, transportados para frigorífico 

comercial, localizado a 30 km da fazenda 

experimental, e abatidos seguindo o fluxo do 

estabelecimento. Durante o abate, todas as partes 

do corpo do animal foram separadas e pesadas 

individualmente e consistiram de conjunto de 

componentes externos: cabeça, patas, orelhas, 

chifres (quando presentes), vassoura da cauda e 

couro; conjunto de órgãos vitais: pulmão, fígado, 

rins, coração e baço; conjunto de gorduras  

ginternas: gordura de toalete, gordura inguinal, 

gordura renal, gordura do coração, gordura 

ruminal, gordura do abomaso e gordura intestinal; 

conjunto do trato digestivo vazio: rúmen + 

retículo, omaso, abomaso, intestinos (grosso + 

delgado); e sangue. A gordura do trato digestório 

refere-se à soma das gorduras ruminal, do 

abomaso e dos intestinos.  Antes de serem 

encaminhadas à câmara de resfriamento, as duas 

meia-carcaças foram identificadas e pesadas, 

obtendo-se o peso de carcaça quente, e pesadas 

novamente após 24 horas de resfriamento para se 

obter o peso de carcaça fria. O peso de corpo vazio 

foi obtido pelo somatório do peso de carcaça 

quente, sangue e de todos os conjuntos dos 

componentes agrupados conforme citado 

anteriormente. 

O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado, sendo cada novilho uma 

unidade experimental. Os dados foram submetidos 

à análise de variância pelo proc GLM, usando-se o 

seguinte o modelo matemático:  

Yij = µ + GERi + GGj (GER)i + εij 

 em que: Yij representa as variáveis 

dependentes; µ a média geral das observações; 

GER é a geração do cruzamento entre as raças 

Charolês (Ch) e Nelore (Ne), sendo 1 (definidos); 

5 (cruzados de quinta geração) e 6 (cruzados da 

sexta geração); GG representa o grupo genético do 

novilho, sendo 1 (Charolês) e 2 (Nelore) dentro da 

GER 1; 1 (21/32Ch 11/32Ne) e 2 (21/32Ne 

11/32Ch) dentro da GER 5; 1 (43/64Ch 21/64Ne) 

e 2 (43/64Ne 21/64Ch) dentro da GER 6;  ε ij
 o erro 

residual aleatório. O efeito heterótico foi estimado 

por meio da análise de contrastes, sendo o efeito 

heterótico da G5 o contraste entre os cruzados da 

G5 em relação aos definidos e o efeito heterótico 

da G6 o contraste entre os mestiços da G6 em 

relação aos definidos. As diferenças entre 

cruzados e definidos foi realizada por meio do 

contraste entre os cruzados de ambas as gerações 

em relação ao Charolês ou em relação ao Nelore. 

As médias foram classificadas pelo teste 

“F” e os parâmetros com efeito significativo 

comparados pelo “teste t”, com α = 0,05. As 

varáveis foram testadas quanto à normalidade pelo 

teste Shapiro-Wilk, sendo realizadas as seguintes 

transformações: 1/ X (peso de abate, kg; gordura 

inguinal, kg; e coração, % PCV); log X (vassoura 

da cola, kg; e vassoura da cola, % PCV); X**4 

(gordura de coração, kg; gordura de coração, % 

PCV); arsin X (orelha, kg).  As variáveis 

dependentes foram submetidas à análise de 

correlação de Pearson pelo procedimento proc 

CORR. As análises foram realizadas através do 

pacote estatístico SAS (Statistical Analysis 

System, versão 9.2). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se na Tabela 1 que o efeito 

heterótico foi significativo para o peso de corpo 

vazio na quinta e sexta gerações do cruzamento 

entre as raças Charolês e Nelore, com valores de 

36,0 e 31,9 Kg, respectivamente, em concordância 

com o observado no efeito heterótico para o peso 

de abate. Essa elevação do peso de abate para os 

novilhos mestiços deve estar atrelado à 

participação da raça Charolês no cruzamento, visto 

que entre os animais definidos os novilhos 

taurinos apresentaram peso de abate superior aos 

animais da raça Nelore (379,0 e 328,7 kg). De 

acordo com Menezes et al.14, animais da raça 

Charolês apresentam elevado valor genético 

aditivo para taxa de crescimento e peso adulto, 

sendo indicada para o uso em cruzamento quando 

se preconiza a busca por maiores pesos de abate. A 

correlação entre os pesos de abate e de corpo vazio 

foi de 0,99 (P<0,0001) (Tabela 7), próxima ao 

resultado observado por Cattelam et al.15, que 
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verificaram r = 0,98, também com P<0,0001. Para 

a relação entre o peso de abate e peso de corpo 

vazio, não foi observado efeito heterótico em 

nenhuma das gerações avaliadas. Semelhança no 

rendimento de corpo vazio para fêmeas de descarte 

de segunda e terceira gerações do cruzamento 

entre as raças Charolês e Nelore foi observada por 

Kuss et al.8, com rendimento médio de 81,51%, 

inferior ao do presente estudo. 

 

Tabela 1 – Efeito heterótico e diferença entre novilhos cruzados e definidos para pesos de abate, de corpo 

vazio, relação entre pesos de corpo vazio e de abate e rendimentos de carcaças quente e fria em relação ao 

peso de corpo vazio de novilhos de diferentes genótipos e gerações do cruzamento entre as raças Charolês e 

Nelore  

Grupo Genético Característica 

 Peso de abate, kg 
Peso de corpo 

vazio, kg 

Peso de corpo 

vazio/ Peso de 

abate, % 

Rendimento 

carcaça quente, 

% Peso de corpo 

vazio 

Rendimento de 

carcaça fria, 

% Peso de corpo 

vazio 

Charolês 379,0 ± 13,2 a 342,4 ± 11,5 90,3 ± 0,45 64,5 ± 0,39 62,8 ± 0,39 

Nelore 328,7 ± 19,8 b 293,9 ± 17,3 89,4 ± 0,68 65,2 ± 0,58 63,4 ± 0,58 

Média Definidos 353,9 ± 11,9 318,1 ± 10,4 89,9 ± 0,41 64,8 ± 0,35 63,1 ± 0,35 

      

21/32Ch 11/32Ne 406,8 ± 11,9 364,6 ± 10,4 89,7 ± 0,41 65,1 ± 0,35 63,5 ± 0,35 

21/32Ne 11/32Ch 384,2 ± 11,4 343,7 ± 10,0 89,5 ± 0,39 65,8 ± 0,33 64,1 ± 0,34 

Média 5ª Geração 395,0 ± 42,9 354,2 ± 37,7 89,6 ± 0,28 65,5 ± 0,24 63,8 ± 0,24 

Efeito heterótico G5 41,6 ± 14,5* 36,0 ± 12,7* -0,31 ± 0,50 0,63 ± 0,43 0,71 ± 0,43 

      

43/64Ch 21/64Ne 393,1 ± 14,9 351,6 ± 13,1 89,5 ± 0,51 65,5 ± 0,44 63,7 ± 0,44 

43/64Ne 21/64Ch 391,0 ± 17,7 348,5 ± 15,5 89,2 ± 0,61 65,8 ± 0,52 64,1 ± 0,52 

Média 6ª Geração 392,2 ± 34,0 350,1 ± 29,3 89,4 ± 0,40 65,6 ± 1,31 63,9 ± 0,34 

Efeito heterótico G6 38,1 ± 16,6* 31,9 ± 14,5* -0,55 ± 0,57 0,77 ± 0,49 0,78 ± 0,49 

Diferenças      

Cruzados e Ch 14,7 ± 15,0 9,73 ± 13,1 -0,88 ± 0,52 1,02 ± 0,44* 1,02 ± 0,44* 

Cruzados e Ne 65,0 ± 21,0* 58,2 ± 18,4* 0,01 ± 0,72 0,38 ± 0,62 0,47 ± 0,62 

a,b Médias seguidas por letras diferentes na mesma geração diferem com P<0,05 pelo teste “t” de Student ; * P<0,05 

 

 

Do mesmo modo, para os rendimentos de 

carcaça quente e fria em relação ao peso de corpo 

vazio houve similitude entre os genótipos avaliados. 

Cattelan et al.16 relataram similaridade nos 

rendimentos de carcaças quente e fria em relação ao 

peso de corpo vazio em bovinos de predominância 

racial Charolês ou Nelore após observaram 

rendimentos médios de 64,75 e 64,07%, 

respectivamente. Porém, nas diferenças entre 

mestiços e definidos verificou-se que os novilhos 

cruzados foram 1,02% superiores ao Charolês nos 

rendimentos acima citados. Esse resultado demonstra 

como o incremento de genótipo zebuíno promove 

aumento no rendimento de carcaça, fato que pode ser 

comprovado quando se observa a correlação 

inversamente proporcional do total de componentes 

periféricos com os rendimentos das carcaças quente 

(r = -0,31; P=0,0327) e fria (r = -0,28; P=0,0537) em 

relação ao peso de corpo vazio. Restle et al.17 

verificaram que o aumento da participação da raça 

Nelore no cruzamento com Hereford promoveu 

aumento no rendimento de carcaça fria dos bovinos.  

Quanto aos componentes externos à carcaça 

(Tabela 2), verificou-se efeito heterótico de 1,29 e 

1,04 kg na quinta e sexta gerações, respectivamente, 

para o peso absoluto de cabeça. De acordo com 

Missio et al.2, a cabeça é desossada e a carne 

destinada principalmente à produção e 
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comercialização na forma de carne moída, produção 

de embutidos e alimentos processados. Silva 

Sobrinho et al.18 ressaltam que os componentes não-

carcaça são constituídos de partes comestíveis, 

próprios à alimentação humana, sendo que a 

racionalização de seus usos pode evitar perdas, 

maximizando os ganhos econômicos e elevando a 

oferta de proteína de origem animal às populações 

carentes. 

Ainda na Tabela 2, verifica-se que, com 

relação aos demais componentes externos à carcaça, 

para o componente couro, expresso em relação ao 

peso de corpo vazio, o efeito heterótico foi 

significativo, com valores de -0,55 e -0,47% na 

quinta e sexta gerações do cruzamento, 

respectivamente. Menezes et al.10 observaram 

heterose de -9,44% no peso do couro em relação ao 

peso de corpo vazio apenas nos novilhos de terceira 

geração do cruzamento entre as raças Charolês e 

Nelore. Ainda com relação ao couro, verificou-se 

que entre os animais definidos, os novilhos da raça 

Nelore apresentaram maior peso ajustado em relação 

aos animais Charolês (9,78 contra 8,42 kg/ 100 kg de 

corpo vazio), assim como na sexta geração do 

cruzamento os bovinos 43/64Ne 21/64Ch foram 

superiores aos 43/64Ch 21/64Ne (9,24 contra 8,01 

kg/ 100 kg de corpo vazio).  

Maior peso ajustado de couro em animais 

com predomínio racial Nelore em relação a animais 

de predominância Charolês foi relatado por Pacheco 

et al.7 e Cattelan et al.16, os quais citam que a 

superioridade dos animais zebuínos no componente 

couro deve estar relacionada ao maior 

desenvolvimento de giba e barbela desses animais, 

assim como ao maior comprimento dos membros, 

requerendo maior quantidade desse tecido para 

recobrir sua superfície corporal. Menezes et al. 19, ao 

avaliarem as medidas corporais de novilhos, 

verificaram que as diferenças entre animais mestiços 

e definidos da raça Charolês foram significativas e 

positivas nas alturas de cernelha e garupa, 

demonstrando maior ímpeto de crescimento dos 

bovinos com genótipo Nelore, fato que auxilia em 

explicar o maior peso de couro os animais zebuínos 

em função do  maior desenvolvimento dos membros 

anteriores e posteriores dos novilhos, requerendo 

maior desenvolvimento do couro para recobrimento 

dos membros. 

O incremento que a participação da raça 

Nelore promove no couro fica evidenciado quando 

se observa que os cruzados foram -1,19% inferiores 

aos novilhos Nelore no peso de couro em relação ao 

peso de corpo vazio. Pacheco et al.7 relataram que o 

couro é dos subprodutos de maior interesse pelos 

frigoríficos, em virtude do valor que pode ser 

agregado após seu beneficiamento, principalmente 

por indústrias calçadistas e de vestuário.  

Quando os componentes da Tabela 2 são 

avaliados dentro das gerações do cruzamento, os 

novilhos definidos da raça Charolês apresentaram 

maior peso de cabeça (13,1 contra 10,9 kg) e orelha 

(0,78 contra 0,25 kg) em relação aos animais da raça 

Nelore, concordando com o resultado de Menezes et 

al.10. Ao avaliarem o peso conjunto de cabeça e 

orelhas, Kuss et al.8 verificaram que os animais com 

predominância racial Charolês de segunda geração 

do cruzamento com a raça Nelore apresentaram 

pesos superiores às fêmeas de predomínio zebuíno 

(16,59 contra 14,91 kg), atribuindo o resultado à 

participação de 75% de sangue Charolês no 

genótipo. 

Quanto aos componentes do trato digestório 

(Tabela 3), expressos em peso absoluto, houve efeito 

heterótico para rúmen-retículo na quinta e sexta 

gerações, com valores de 0,84 e 0,73 kg, 

respectivamente, e para os intestinos, com valores de 

1,26 e 0,93 kg, citados na mesma ordem, e também 

efeito heterótico de 0,18 kg para o abomaso na 

quinta geração. O aumento nos pesos dos órgãos 

responsáveis pela digestão deve estar relacionado ao 

maior potencial de consumo dos novilhos mestiços 

em relação aos definidos, que acabou acarretando em 

maior desenvolvimento dos órgãos responsáveis pela 

digestão. De acordo com Signoretti et al.20, o trato 

gastrintestinal e seus órgãos têm, como funções 

básicas, a digestão e absorção de nutrientes, estando 

entre os tecidos de maior atividade metabólica nos 

animais21. 

Para o peso dos intestinos, observou-se que, 

entre os novilhos definidos assim como entre os 

cruzados, os novilhos com predomínio Charolês no 

genótipo apresentaram maiores pesos absolutos e 

também em relação ao peso de corpo vazio. Ao 

avaliarem as características dos órgãos do trato 

digestório de novilhos superprecoces de diferentes 

genótipos e condições sexuais, Cattelam et al.5 

verificaram maior peso de intestinos (8,16 kg) para 

animais de predomínio racial Charolês em relação a 

animais de predominância Nelore, para os quais esse 

componente pesou 6,84 kg. Menezes et al.9 

verificaram maior peso de intestinos em novilhos 

Charolês, atribuindo o resultado à maior seletividade 

dos animais pela fração concentrada da dieta. Ferrel 

et al.22 ressaltaram que o maior peso dos 

constituintes do trato gastrintestinal está associado ao 

maior consumo de nutrientes e, consequentemente, 

ao maior aporte de nutrientes, visto que esses 

participam ativamente dos processos de digestão e 

absorção.
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Quanto às diferenças entre os novilhos 

cruzados e definidos, observou-se que os animais 

mestiços apresentaram maiores pesos que os bovinos 

definidos da raça Nelore para todos os constituintes do 

trato digestório, sendo superiores 1,25; 0,69; 0,31 e 

2,41 kg nos pesos de rúmen- retículo, omaso, 

abomaso e intestinos, respectivamente. De acordo 

com Menezes et al.23, o peso do trato digestório é 

maior em bovinos com predominância de raça taurina 

em relação a animais com predomínio genético 

zebuíno. 

Quanto aos órgãos internos (Tabela 4), em 

peso absoluto, verificou-se efeito heterótico 

significativo na quinta geração para o coração, 
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pulmões, rins e baço, com valores de 0,14; 0,11; 0,55 

e 0,16 kg, respectivamente, e também na sexta 

geração para os pulmões, com efeito heterótico de 

0,61 kg, resultado que deve estar atrelado ao aumento 

nos pesos de abate e de corpo vazio dos novilhos 

(Tabela 1), sendo necessário incremento no tamanho 

dos órgãos em virtude do aumento da taxa metabólica. 

Para Kuss et al.1, bovinos destinados à produção de 

carne, como o caso da raça Charolês, selecionados 

para altas taxas de ganho de peso, apresentam maior 

consumo de alimento, sendo necessário aumento 

simultâneo dos órgãos responsáveis pelo metabolismo 

basal. Esse resultado discorda do observado por 

Menezes et al.9, que não encontraram heterose 

significativa em nenhuma das gerações avaliadas. 

Quando os órgãos internos foram analisados em 

relação ao peso de corpo vazio, o efeito heterótico não 

foi significativo em nenhuma das gerações avaliadas. 

Porém esses autores observaram heterose negativa e 

significativa nos pesos ajustados em relação ao peso 

de corpo vazio para coração (-18,29%) e rins (-

14,29%) na terceira geração, e para pulmões (-

13,45%) na quarta geração do cruzamento entre as 

raças Charolês e Nelore.  

Entre as gerações do cruzamento estudadas, 

nos novilhos definidos, os animais Charolês 

apresentaram peso de fígado 26,8% superior aos 

novilhos Nelore. Menezes et al.9 também verificaram 

maior peso de fígado em novilhos Charolês em 

comparação a bovinos Nelore, fato que os autores 

associaram ao maior consumo de matéria seca e 

energia digestível daqueles animais, em virtude da 

seleção pela fração concentrada da dieta. Segundo 

Owens et al.24, o fígado participa ativamente do 

metabolismo de nutrientes, estando sua atividade 

intimamente relacionada ao consumo de nutrientes, 

assim, espera-se que no presente estudo está 

superioridade deva estar relacionada à seleção pela 

fração mais energética. 

Também o peso do baço foi maior nos 

bovinos definidos Charolês em relação aos Nelore em 

peso absoluto (1,32 contra 0,91 kg), assim como no 

peso ajustado (0,37 contra 0,31 kg/ 100 kg de peso de 

corpo vazio), o qual também diferiu, em peso 

absoluto, entre os genótipos da quinta geração, tendo 

os novilhos de predomínio racial taurino demonstrado 

maiores pesos em comparação aos de predominância 

zebuína (1,37 contra 1,15 kg). Ao avaliar as vísceras 

de bovinos Nelore e F1 Nelore x Sindi, Costa et al.25 

verificaram que os bovinos mestiços apresentaram 

menores pesos de coração (1,2 contra 1,6 kg) e de 

baço (0,9 contra 1,1 kg). Esses autores ressaltaram 

que o menor desenvolvimento desses órgãos resulta 

em menores taxas metabólicas, o que leva a menores 

necessidades energéticas. Ainda na Tabela 4, verifica-

se que os novilhos mestiços foram superiores aos 

bovinos da raça Nelore para todos os órgãos internos, 

expresso em kg, porém não é observada diferença 

quando esses órgãos são expressos em relação ao peso 

de corpo vazio. Do mesmo modo, Menezes et al.9 não 

verificaram diferença quando o peso dos órgãos 

internos foi ajustado ao peso de corpo vazio, entre 

novilhos mestiços e definidos Nelore, ao passo que 

Kuss et al.1 observaram diferença entre fêmeas de 

descarte de predominância racial Charolês ou Nelore 

apenas para o peso ajustado dos pulmões. 

Para os diferentes tipos de gorduras estudadas 

(Tabela 5), quando analisadas em peso absoluto, o 

efeito heterótico foi significativo, sendo de 0,05; 0,77 

e 1,98 kg para gorduras de coração, renal e do trato 

digestório, respectivamente, na quinta geração, e de 

0,09; 1,02; 0,44 e 1,85 kg, para as gorduras de 

coração, renal, inguinal e do trato digestório, citados 

na mesma ordem, na sexta geração do cruzamento. Ao 

avaliarem bovinos de diferentes gerações do 

cruzamento entre as raças Charolês e Nelore, Menezes 

et al.10 observaram que a heterose foi significativa na 

segunda geração para as gorduras renal (39,88%) e 

intestinal (43,96%) e na quarta geração para gordura 

ruminal (41,48%). Entretanto, quando esses autores 

ajustaram as gorduras para o peso de corpo vazio, a 

heterose permaneceu significativa na segunda geração 

para gordura intestinal (28,06%) e foi significativa na 

quarta geração para gordura de toalete (-21,67%). No 

presente estudo, o efeito heterótico foi significativo 

apenas para a gordura de coração ajustada ao peso de 

corpo vazio, sendo de 0,02% na sexta geração.  

Segundo os últimos autores acima citados, 

para as gorduras descartadas são desejáveis heteroses 

negativas, visto que as mesmas prejudicam o 

rendimento de carcaça. A gordura depositada 

internamente tem maior atividade metabólica que o 

tecido adiposo periférico, o que acarreta em aumento 

nos requerimentos de energia de mantença de 

animais com maiores depósitos de gordura interna26. 

Conforme Di Marco27 a gordura visceral acumulada 

é um desperdício que não agrega peso à carcaça e 

afeta a eficiência do animal em converter alimento, 

sendo inevitável seu acúmulo quando avança o grau 

de terminação dos animais. 

Para a gordura de toalete, que é o excesso de 

tecido adiposo retirado da carcaça, houve diferença 

entre os novilhos definidos e dentro de cada geração 

do cruzamento, tendo os animais da raça Charolês e 

mestiços com predominância taurina maiores pesos 

dessa gordura. O excesso de deposição sobre a 

carcaça acarreta menor lucratividade, visto que essa 

gordura é retirada antes da pesagem das carcaças, 

não gerando remuneração ao produtor. Menezes et 

al.10 também observaram maior peso absoluto para 

gordura de toalete em novilhos da raça Charolês 

(2,85 kg) em comparação a animais da raça Nelore 
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(1,30 kg), porém não foi significativa nas demais 

gerações do cruzamento. Quando expressa em 

relação a peso de corpo vazio, não houve diferença 

entre os genótipos estudados, concordando com os 

resultados observados por Kuss et al.5 em fêmeas de 

descarte da segunda e terceira gerações do 

cruzamento entre as raças Charolês e Nelore. 

 

 

 

 
 

 

 
 

Para o conjunto dos componentes externos 

(Tabela 6), o efeito heterótico foi de 3,45 kg na 

quinta geração e de -0,61% em ambas as gerações, 

quando esses efeitos foram expressos em relação ao 

peso de corpo vazio. De acordo com Kuss et al.5, 

menores participações dos componentes externos no 

peso de corpo vazio promovem elevação do peso e 

rendimento de carcaça. Esses autores verificaram 

correlações de -0,82 (P=0,0001) e -0,47 (P=0,0202) 

entre o peso e rendimento de carcaça quente com o 
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conjunto dos componentes externos ajustados ao 

peso de corpo vazio. Neste estudo, quando ajustados 

ao peso de corpo vazio, os componentes externos 

correlacionaram-se com os rendimentos de carcaça 

quente (r = -0,34; P=0,0188) e fria (r = -0,33; 

P=0,0210) em relação ao peso de abate (Tabela 7). 

Ainda com relação aos componentes externos, 

quando expressos em relação ao peso de corpo vazio, 

os novilhos de predomínio racial Charolês foram 

superiores entre os definidos e na sexta geração, 

influenciados pela superioridade nos componentes 

orelhas e couro. 

Quanto ao total de constituintes do trato 

digestório, em peso absoluto, houve efeito heterótico 

significativo na quinta e sexta gerações do 

cruzamento, com valores de 2,65 kg e 2,18 kg, 

respectivamente, o que está associado aos efeitos 

heterótico no rúmen-retículo, abomaso e intestinos 

(Tabela 3). Também houve diferença nas gerações 

do cruzamento, tendo os novilhos Charolês, entre os 

definidos, e os de predomínio genético taurino, na 

quinta geração, apresentado maiores pesos do trato 

digestório. Ferrel & Jenkins28 verificaram maior peso 

do trato gastrintestinal em bovinos das raças Angus e 

Hereford em relação a animais da raça Brahman, 

associando o resultado ao menor potencial de 

consumo dos bovinos zebuínos. Menezes et al.23 

relataram maior peso do trato digestório em bovinos 

com predominância taurina em relação aos animais 

zebuínos. 

Houve efeito heterótico para o total de 

órgãos internos na quinta geração (1,23 kg), fato que 

está relacionado ao aumento da taxa metabólica em 

virtude do maior ímpeto em ganho de peso dos 

novilhos, o que pode ser ressaltado pela correlação 

entre o ganho médio diário de peso o peso absoluto 

do total de órgãos internos (r = 0,75; P=0,0001). Para 

Kuss et al.1, bovinos destinados à produção de carne, 

como o caso da raça Charolês, selecionados para 

altas taxas de ganho de peso, apresentam maior 

consumo de alimento, sendo necessário aumento 

simultâneo dos órgãos responsáveis pelo 

metabolismo basal. De acordo com Perón et al.29, 

bovinos de origem europeia tendem a apresentar 

maior massa de órgãos internos em relação a animais 

zebuínos, informação ratificada por Véras et al.3. 

Conforme Jones et al.30, bovinos oriundos do 

cruzamento de raças de grande porte apresentam 

maior peso absoluto dos órgãos internos em relação 

aos animais de pequeno porte. Smith & Baldwin21 

citam que coração, fígado e trato gastrintestinal estão 

entre os tecidos de maior atividade metabólica. 

Para o total de gorduras depositadas pelos 

novilhos (Tabela 6), o efeito heterótico foi 

significativo na quinta (2,99 kg) e sexta (3,41 kg) 

gerações do cruzamento entre as raças Charolês e 

Nelore. De acordo com Pacheco et al.31, o acúmulo 

de tecido adiposo acarreta maior gasto energético (e 

de alimentos) para ser depositado, prejudicando a 

lucratividade do produtor. Esses autores verificaram 

que o total de gorduras internas apresentaram 

correlações de -0,68 e -0,76 com os rendimentos de 

carcaça quente e fria, ajustadas ao peso de corpo 

vazio, respectivamente. 
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Solis et al.32 observaram menor exigência de 

mantença para vacas da raça Brahman em 

comparação a vacas taurinas e atribuíram o fato, em 

parte, à menor deposição de gordura interna e à 

menor atividade metabólica dos órgãos internos 

desses animais. A quantidade de tecido adiposo 

depositado no corpo dos animais condiciona sua 

eficiência alimentar, pois este tecido, em comparação 

ao tecido muscular, requer maior quantidade de 

nutrientes para sua deposição8. Cattelam et al.15 

observaram menor ganho médio diário de peso em 

bovinos castrados em comparação a animais não-

castrados, fato que os autores associaram, em parte, à 

maior deposição de gordura nos animais 

orquiectomizados. 

A quantidade de sangue presentou efeito 

heterótico apenas quando ajustado ao peso de corpo 

vazio na sexta geração, com valor de -0,65%. O peso 

do sangue, em kg, esteve positivamente 

correlacionado ao ganho médio diário de peso (r = 

0,33; P=0,0185), assim como com o conjunto dos 

componentes externos (r = 0,37; P=0,0094), trato 

digestório (r = 0,38; P=0,0080); órgãos internos (r = 

0,47; P=0,0006) e gorduras (r = 0,42; P=0,0031), 

conforme exposto na Tabela 7. De acordo com Kuss 

et al.1, com o incremento na deposição de tecidos, é 

necessário maior aporte sanguíneo para a condução 

dos nutrientes. O aumento no volume de sangue 

acompanha o incremento dos órgãos vitais e do trato 

digestório, o que seria necessário para acompanhar 

variações na taxa metabólica dos animais33. 

Na avaliação da diferença entre cruzados e 

definidos, observa-se que os mestiços foram 

positivamente superiores ao Nelore para todos os 

conjuntos analisados (Tabela 6), o que demonstra o 

ímpeto de crescimento que a participação da raça 

Charolês promove nas partes não-integrantes à 

carcaça de novilhos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Novilhos provenientes do cruzamento entre 

as raças Charolês e Nelore apresentam maior 

desenvolvimento de rúmen-retículo e intestinos em 

relação a animais definidos dessas raças, 

influenciados, sobretudo, pelo genótipo taurino. 

Novilhos cruzados apresentam maiores pesos 

dos diferentes conjuntos dos componentes externos à 

carcaça em relação a animais definidos das raças 

Charolês e Nelore. 

A participação da raça Charolês no 

cruzamento com a raça Nelore aumenta o peso dos 

órgãos internos enquanto a participação do genótipo 

zebuíno eleva os rendimentos de carcaça e a 

participação do couro em relação ao peso de corpo 

vazio. 
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